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JORNAL DO COM'IIER�IO S?O, Lopes, M�lll) �lor&8!1, Ac�, ir- lhe ao encontro, quando O batathãô Fernando M�chadolU J
CIO e Magalhães Castro, mais atracou 30 AQOIDt\lHN urns ba-

_ .,.

Aos srs. assignantes uma vez confirmaram a repu- leeira dit izide nelo seu imme-: O g�lapO batalha0. Fernando
-

. 'b
.

1,-).
• �. IJ' .

d B Machado aquI organisado prdcde fóra da Capital pedi- tação le ri)vur� que tanto O�
j rnsto, teuen.tc .rononn ie ar-

joveu 0' intropido caths rinense,
b

.

d i eleva, me�mu Junto aos §6US, ros, que vinha dar p irte do coronel NepolXluceno Costa, emos o sequlo e nos
�
compsnhei-os de armas. .occorr i.ro.

. 'f.omposto de uma mocidade ea­
remetterem a ímpor-] Contra ,a L�Re, S

..João, San-: Nào fôra tJ�, feliz o �SP�NAN- . thustasta, todos eathariuenses, já
tancía de suas aastgna-] �íl Cruz rd)�1�L3 Vii incessante -

;
ÇA; ,) iguns projecus atti nguarn- .experimeutou Suas armas em

\ mente a artllharis de bordo. 'no Um dos quaes fizera o in-.' comhat» contra uma partida das
turas, em atrazo. � A march» doAQuIDABAN afrou: cendio e outro levara (I tampo l forças castilhistas que se acha-

A DIRECÇÃO. i xara, diminuiu muito, como
1
de um dos cylin.tros da ma- vara no Tu?arão ao mando de

-============= ! que de proposito, calcula:::I.a- i china.. '

Oscar ,e Fi�ml�o. ,baLendo.se �oro
U M E P I S O O I O i mente, em virtude de um un- l C>r8!;},] de reboque, por al- valentia que �az h.m�a ao gl�llO"

, i peto de amor próprio, de Oi' gum tempo, emquanto repara. s� nome que mspiradamsnte ado-
) Ih b

.

d dmi II
.' ptou como bandeir-a.

, jgu OS? rancerro O fi rmra-tva ague :1 aVi1�Ia. .. No logar Tapado, á margem doA SAHlD! DO «AQUlDABAN· [vel navio, ) N:rn um ferimento; lígeires] rio Aruingauba.oude se acha e.n
(Conclusão) .! E ers b<'1llo, de �er-se o c��-l queimaduras. operações o patriotico batalhão

E o AQUIDABAN avançava ra.pI- 1110sso revolueionario ! E (l!-;' . • . -

"

,
Fernando Machado, sob o com-

demente, como que attrahido] zern que não tem alma, elle, 1 �lém �llrgl(l a lu», num de- mando do bravo major Eleshão
pelo estridor crescente do ca-lem cujas entranhas palpitam [salinho Indolente e s811s11al, Luz. deu.... SI3 o encontro com a

nhoneio, � a esperança, o valer, ° her oís-] n'uma transpsrencia velada e partida castilhista, que não resis-
Redobravam de furor os si-Í mo: o amor da glorie e o fogo! provocadora de sultana du céo, �IO ao vivo �('go dos intrépidos

caries da tyrannis. do genia ?I 1, trescs Ia u do os o lorosos efflu- Jovens eatharinensss, ha tendo em

Devido, sem duvide, a esse I Tinha, pois, razão o com-t vios do seu banho vilporo!>o. v.ergonhosa retirada e deixando

es�uzilamento tresloucado dei!mllnd�n�e Aleundrino, quan.j A estre.llB da manhã, .como CIU�� mortos: "
.

OdIOS e rancores, só ao passarldO opmavli fazeI-o sllhir de dí& !olhar meIgo e casto de vll'gern t' �h[i.ossJs a;-navam se dbam en

f
. .' 'l' .

'li
.

l rmc eira lOS a margem o fiO, e

per�Q da Lage 01 presentIdo o em pl�na luz, aos olhos do es·! sc�"maaora, 1 UmHl�1l0 por um foi d'ahi que rechassaram o ini-
naVIO chefe. Vo_ltaram·se �ara i trangeuo estupefacto., traIO dor,mente de luar, fecha migo. não soffrsl1do felizmente
elie todas as furas � bumIdost O leão rugia indomHo; O! va-S8 tnst'lIl1er!te por traz d�s perda alguma.dos satans do despotismo. ícornbate� em sua furia de de-lpatpebras longmquas do hon- O batalhão Fernando Machado

O ESPERANÇA teve assim tre- sespero, desgr()nh.�do, lívido, 8Isen�p, num ultimo lampejl) de e3tà fazflndo a. vànguarda da for,
guas relativas. Vieram li tem- esbracejar cyclopicamente nolcannho, longilimente saudoso. ç'). est!l.CiOllada no logar a que
po. Lavfllvla O incendio em seu es:p�ço, abrl.lzavi! o ambiente, � O pharoi dói RUQ, [.di, [li) seu alludimos; a, man�a a justiça
convez, ateado por uma grana· tingindo 1.18 fulvos clarõ13s si-igiro eterno e bt'IÜf:-1Zfj:), de ge- affirmar. que não sao poucos os

da de ,Santa Cruz, que vier� nisLros aalh�osperii da. bR,hiil.lai? �)migo.d() viajor, de mens.i 8prv�lçtOS qu� nas D?elaçÕ�s do �u�explodir sobre uma lata de ke- Ao approxlmar-se d.e Santil�geHo dl boa nova, na eonce d�:.s.�do t�m pres�odo os ddes\;8
rozene. Cruz. a torre de v & n te de� i oçào Il ff\:l('.tu!)Z � il co nsu lil do-r li " 't[\U 0S arr't�a-ver ets, sebn ,0 lCh8�-,

b h d I', o que nenuUID ou ro ,ha aoSo li c uva corus�an�e as �a�r':gou-Ihe, IJ uma, os seus�que ,tt'flC.UZ - o :.m;J.r to ii se tenh".se-lhB, nesse ponto, annmetralhas e, apodos Indignos, aOls �emeros(:s canhõe�. � l�d�fied(I'l�(l hq,p�.l.lna, _]'i pouco tajaJo.
que lhes atlr8v�m os b?ozos F�l lmmedl:,lo o efI\nto dessd € pouco, HlvenclVclment.e, �:;- Honra, pois, aos jovens que
do ri.amaraty,.8 sua man�hB- arroJo.

� rastanllo-me _Phli"(! const�lngHn- mllitJ legitllnacncnte repr(jsenlarn
gem e OffiCI81Idade, superIores A l;)fCe de ré atirava sobre te melancbol!a-para li wfir. � '- o patriotismo catharinen3e na

á grandezli do perigo, á immi- S. João. e doloroz<l S-l udaue dos meus. luta reivindicadora dos brios pa·
nencia da morte, ali, ao alcanJ Fêz-se silencio nas fortalezas, Pungentes recordaçõ s, ad(;- t�IOS. em p,jrf81t.a confrateruisa-
ce de todas as armas e ataques Quando de novo recomeca- radl:lll sombl'a� fugiliv�s dilquel- Çarl room os herolCOs gauchos e Os

da poderosa praça de guerra, ram os disparos, a longos in- les que me &ão el!fOS, aperl;..l- gloriOSOS mannhEllros.
trabalhvaam porfiadamente na: tervallos, o AQUIDABAN achavll- ',j/,ITl-m6 o conção, abysmavilm-
extincção do inc.endio.

. Bse fóra do �lcllncedos projectis, m;e (:j. ,alrng n'uma insonja�el A proposito, escreveram-lOS

Separado apenas po� fug11a Uma umca granada logrufi tr!�leza, em ,dorlda . nost�lgIa. hontem:
forro de taboas, embaiXO dll- feril-o furando-lhe o costadú. i Duas lagnmas sllenclOs�s. c Informaram-nos que o gene­quellas labaredas slmulava dor- 'p;,Jr bombordo, 3cima da linha � ;:ottej!Hldo mansamrmte, Ciihi- ral LaurentlllO Filho e o com.

.

I
- " �.' J ",.,mu-um vu cao. ,1 agua, nil altura dbS CIHV061- I'tlDJ."lGB senüoamente'.ioso!nos. mandante M. Barros, de passagem

Com os dis"(laros do canhão, raso Em ?Ollipem�;fl(l, P" t ld� Enve!go�hi'ldo, olhei Em der para lt�jahy, faz.(,m honros�8
rompera, cO,ntra o AQUIDABAN. a parle, Innu c. ._j slgntlles ritl red,or d� mIm.

, . . � referencias ao brIOSO batalha0
louca fuzllan8. bal�s de fuzil. Dt' pe, erecto, sIlenCl0so$ dl- � F�rnando Mallh\\do, que, no com,

O almirante Mellp, que Sfl. Nem um leve ar. j �ãü � lj,); luin�o-se num vago, olhar dClbate d� Tapado, portou-se com

coniervava na tolda, conver- do. ,subllme desprezo,ne8�a altitude galhardia, bateudo-se como va·

sando cam seu secretario, 1° O ESPERANÇr. au ..::Jima; Jul mdescl'iütivel do marmore de la,N'anos. dB lf Ih -'!tr I A' 1 r em outra coma era e esp)'t�nente e art, reco eu-se en- lijellínha ver�e, signal de ava-. � JgU_6 np,e 0, piHeCeU-m? ver
rar de rapazes briosos e que têm

tao á torr� do, commando. rIa nas macbmcis. "lgu1m_. .
,

a compreheDsão clara do dever e
Pela prImeIra vez, a formosa � O AQUIDABAN seguiel f)ffi íilla DeSCI, rapIdamen,�e a escada, o sentimento elevado do patrio·

Guanabara � IAS praç.&s de guer I procura, p"ra dferecer-lhe soc- q"ue. ,l�vil á prsça 11 �rmas. D�l< tlsmo.
.

rIA que a guardam, Iam aSSIstIr, corros, caso pracisasse. !(Õl�/lh�. �oldados aovos.estudant,BS. C(l.l- O FORTUNA �()� portador da
assombrados, ao grandIOSO eS-1 N

"

I' . ..

'\mhd d6sponl�ndo aaurorll. X61ros e artistas batem-se pala IIllporttll\te i1011elS �a comple-
peclaculo do forçamento .da ,1 .as C:fCBIBcl& ,,'�a 1 na 11,,"� � • .

',.
• • • • . • • . Pa,tr13" Mm\) se fos;,em. soldado:>". ta derrot». e apriSIOnamento,

barra, com �res mez�s de nuu. dlStIngll�:,.se o Sçli kbaro1, �'or i Quanüo desperlôi,o ESPERAN-, velhos, honl"an\�o o lI.l:slado nr.t;l.l ;:as proxllilldfides de
o
Bagé, do

previo, por u,
m umú? nUlO, b!)mbor�u. ,

f ÇA de!ifilav� em frente 80 AQUI� H�nra... pOIS, .:t.V �nosú batp.Jhao

I IaUllgersuv genera.I,hldoro com

que aceitava-propunna com- PareCIa ter a )erta a valvula I D.\BAN, desempenhando DIana·· Fernando Machado.
.

todo o eslado-malOf a toda a

bate com todl!s as suas fortifi- de segul'ançt3; o

(',SCilParnv.lolmente
l) seu p1.pel de cruzador S HonCra haos, bra,v�s filhos de forçJ que commi:lndavll.,

d d b' I' h J j ·m • élnta at arma CUJO comporta-cações, com to. �l) as SU1lS nu- e vapor SI !llVaj lnump 8.- . ti gue.ra. mônto nobre illu'stra a terra na�alment Pois você comElU carne em diameroslI:j guarnIçoes. e. '., EMILIO GUIMARÃES e s(-JrYlrá da estimulo aos saus ..

l
A' primeir� b,ala, que perto Embora de

...

vaga:"', ,la caml-! Dezembro de 93. �offipatr.iotas �ue ainda se .deix�m ��eJ,eJ�:;O�i�:����ta�� ur�st���lhe passou SIbIlando, respon- nhando sempr.e., .", ticarna macçao,quando o Intmlgo
S � I d que esta va a confessar-se, ha pou-deu bizarramente. o AQUIDABAN. egunuíl � I J e 11 n ti\ a ver e I invade o Estado e assola. nossos cos dias.

Primeiro, o reducto de van queImara Unàg, em r1esposta ERRATA campos, roubando-noe, como se -Foi só chouriço e um pedaço
te, onde o tenente L�rena tem aos slgn�e,es do '.\_QUIDAElAN. I No, artigo que sob a opigraphe f;)SSB uma horda d.e vand,d�s, de carna de porco. sr. padre, res.
affirmado sua repulaçao de bu- Ao iH'lzInliar se este, estre- 1 mag�st�ados (ederaes, publlcanos Quando, conSideramos q�!) pondeu o psmlente.
vura e sangue frio; depois �s pilosos viras, delirantes ova-I na edlçao de �Gmlngo da semana aquelles mamil03 tê� p�uco .mals -Mas foi com a buila da San.
torres, o reducto de ré, as me- ções foram l�vantados ao na· I finda, na ,7& �lUha da la columna. do um �,ez de urgamsaçao militar ta Cruzada?

lhadoras' formavam aquelle vio chefe, aos seUii comman-lo,nlÍB oS,la-l.llustrado CQntraver- e que ('la se batem corno soldados -Não, senhor; foi com ovos etra
d ir'cuIo de fogo sob dantes aos almirantes Mello e I slsta, leia-se lllustrado controver- velhos :". na phrasa do general uma ga.rrafa de bJID vlllho, com­tre.men o � . é' f IS ld 'h' á <

.. h' •

'I{ .1 slsta; na penultima linh':l. da 2& Laurentmo, e mostram ellllpenho prado a'A brazileira, à rua JoãOCUjas formlda�e18 cral us u·! a, ,an a, ,nUln II, a " epu lcolumna. onda di7-seire jeges, elll. se bater, como aftirrua o mEiS- P 19
glam espavond�s, calavii�-se I bhc�, ele" !.- i leia-se: sciere leges; na 2&, linh,� mo ge,ueral, quasi que se póde

lUto, n. -.---_
aterro�adas, as h.n�as de atira. Cal()r()same�il_\'l �espolJdeu.: finalmente do,2° p'3riod9, da 3& dizeI" q!la ninguem tem licença MOUSTIA DA PELU
dores, as guarUlçOes das bale-Ilhes a guarmeao ao AQ:UIDA' !c:lumna. onde. está--p�i' não ter de seI' fraco3 n,es�a terra. _ Uni�() medicamento: Elix�r
riu.. l BAN. • � se afastado, leia-sEI: por t, r se 3 Honra ao brwso batalha0 Far- de, Velame e GllliCO, d.e Raull-

.. ,

_ O�J(ae���Le� !e�loiol Ça��-{ Aprei\�v.-Slj um escaler' pari afastado. Ilando Milcllado l . veIra'

(_I1lAa (li! e� ':I,4,a�" l.lí,cJ�V IatllD. me'/,aa V4Jd/llJ,V.
, .1. .'_ _,.

�_,
• _ . � uJ)lic� da c.ldade.

Deos os proteja 6 os guie II.
c nnmho do dever e da honra.»

Foaç!t..§
HonlelO, chegaram da L�.

guna, no cr!]z�dÕf IRB, o bat.­
ihão 25° de iníantena, o tala­
lhão d6 Marmha e o corpo pa.
;1\01, co (la Caçapava, do exer­
CIW revoluciouario rio-granden-
:;e,

O fim, chegando ál 7 horas
d'l manhã, prusegmo viagem ás
10 horas, com desuno a Itajª-'"'
hy, onde asI.nç is que conduna
deviam esgrcsear as do bravo
general Gueneiro Victurio que
ila ires dias batiam-se com a

grande c.ilu 'loa easulhista de
Prnheiro Machado e general
Lima.

A divisão do general Guer-
18;ro, porém, bav:a bontem
mesmú abandúD1do Itajlby,
por motiro eSLrateglco, e por
;�so voltou o IaIS com as forças
que conduzia, aqui chec3:ldo
h.

b

uotem a tarde e bem assim
part9 das ÍJrças do general
Guerreiro.

Lei1ão
Hoje, ás 11

..

horas da manhã,
no armaZBm SIto á rlla do João
PlOto, e a cargo da cap tania do
porto, haverá. leilão de saccos de
assucar o outros artigos. como se
vê n_o edital q ue vai na respectiva
sacçao.

DE BUENOS-AYHES
Entrou hontem á nOite ova.

por 3fgeQ�inl} FORTUNA.
- Cheganm OIJ SfS. dr.

Menezes O,ma, dlus,re chefe
federalista paranael1se, drs. LUIz
Mural, deputado ao Congresso
federal pelo EH:l(iJ do RIO, e

Gtlluarães Passos e Ernesto
H ssl(j�hef.

Sua santidade Lp.ão XIII feli.
citou n preSIdente Camot e o
cz:u Alexandre IH pela. união
da Friloça com a Russia, d,zen.
do-a -garantia da paz européa.

DERROTA

'I'
,I',

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

EDITAES�'" no@o@e eor.f"el§pon- Nós, que sempre vimos na

úeut.e em Paris para justiça o fim principal do Es­
Q.qDuneios e reclames ta do; nós que das columnas
o sr. �. LoreU,e, rua desta folha sempre temos pu­
LOUlO!1I8rt,h:J. .. n. 61i.

_ gnado pelos interesses da ma-

gistratura, que quizersmos ver

em toda parte altamente collo­
cada, e que pensamos que sem

juizes bem preparados oa dií­
ficil scieucis do direito e ins­
truidos em todos �IS conheci­
me n tos necessarios á bOI) in ter­
pretação das leis, e, demais,
n30 fÍliados li partidos politicas
nem envol vides nos enredos e

nas trio-s da politica, não [,0-
derá haver sociedade civil for­
le, nação ou Estado feliz, por
isso que onde li lei não é uma

verdade, onde não se faz cor­

recta, exacta, just s applicação
dos preceitos legaes, jamais po­
-derá hs ver ordem, paz, hem­
esta r, progresso, civi lísação,
felicidade,--não pudemos deixar
de v-r na nomeação do dr. Ba­
ratd Ribeiro pars o cargo de
ministro do Supremo Tribunal
Federal, um erro condemnsvel
IN LIMINE, um abuso inquali­
ficavel, inexplice vel, pouco
apreço aos bacharéis e douto­
res em scienciss j uridicas e soo

ciaes e uma grave ofIensa á
magistratura, sempre tl10 res­

peitada e tão estimada em toda
a part"l onde <lOmpÕd-se de cio
dildãos dignos.

E' de crer que o Senado não

approvuá uma tão infeliz no­

meação, que piHece inacredi­
lflvel ter sido aC(jÍta pelo nQ­

mealio, aliás cidadãl} respeita­
vel e medico distineto.

N�M�A�ÃO IN�EUL
Com 11 aposentadoria volun­

taris ele um dos fiais illustrer
membros do Supremo Tribunal
Federal, deu-se ultimamente
uma vaga nesse colendo Tribu­
nal, e psra ells f(li nomeado o

dr. Barata Ribeiro, medico re­

sidente na capital da Republi­
ca.

Tem sido muito censurada a

nomeação do clinico dr. Barata
Ribeiro para ministro do Su
premo Tribunal Federal.

.

O sr. desembargador Manoel
Jsnuario Bezerr a �10ntenegro,
no COMMHRCIO PAULISTANO, pu­
blicou um excellente artigo
contra essa desastrada nomea­

ção, vendo nells uma hunu­
lhante desconsideração á classe
dos formados em direito, e teu
do o illustrado desembargador
a idéa de convidar toda II ma­

gistratura brazileire para sup
plicar ElO S30&do que não legh­
líse esse des�cato com sua ap­
provação, attentos os pondero­
sos motivo� que expÔl em um

o'lÍro artigo publicado naquilllll
mesma folha, dirigio um H­

tenso e bem reflectido offi,;io ao

sr. dr. Ernei'.to Adol pho de Vai>
concellos CUnves, presidenlt>
ínterino do Tribunal Superior
de J llSlÍÇI< do Pará, de qUI:) faz
parte o dr. Januario Montene­
gro, H fim que o egregio Tri­
bua&l res(;lva como mdhol' en­
tender a tal re!ôpeito.
A GAZETA DE NOTICIAS do Rio,

em sua er.ição de outubro, traz
um bom art,igo sobre ess� infe­
liz nomeação e nelle diz: «Nã'
discutiremos aqui ii constitu­
"ionalidad'3 da nL1maação: si (l

leltra da lei permitte 11 int�l"­
pretQção que IhA deu o sr. vi­
ce-presidente da Repuhlicil, ('

espirita della aucwrise, pell,
menos, a não acatal·a com';

dogma. O lutigo 56 d,') Consti­
tUlção é assim redigido: «O .su­
premo Tfibunel e�deral com­

por-se-á de 15 JUIzas, nomea­
dos na fórma do art. 48, n. 12,
dentre os cidadãos ,le not&vel
sabei' e reputação, elegiv6is
para o Seníldo.�

fareee ql!8,diztnfiu CIDADÃLS1em vez dn MAGlSTRAD iS, conti­
nua a GAZETA, fei porta que se

quiz cieiuK' Hbbrta pdr� uS ju­
ristas, de not�,vel saber e repu ..

tação, mas não tendo exercido
Cl:lrgQ na magistratura; nome­
t�!ldl) um meJico parti esse oito
posto, pf:lríl a cupul� do poder
judWéh!'io, o sr. vice-presiden­
te dil t\(;public!!o e,"canc'w'l essa

porta de modo a poder deixar
pass�r por ella o exercito e a

armada, a engenharÍêi. as bel­
lets-ades e \) clero, porque em
todas es�a!!l daSSéS se póde pos'
suir notavel saber e reputação.

Com esta intel'prelação, ') Su­
premo Tribunal Federal tran�
sforma-se em uma especie de
conselho de Estado, não já um

conselho de EstadiJ cunsultivo,
mas um conselho de Estado se­
berano, o primeiro guarda da
Constlluição e d�s leis, o ulti­
mo reducto da justiça. ú julga­
dor d8, proprio chefe díf nação,
acc'lmulando eSSil� funcções,
que lhe são proprias como su­

prema representação do podu
jndiciario, com as fU[Jcções de
corporação politic&, que ii Con­
&tiluiçao re&lmenle lhe d.á, mas
que esta ínlerçretllção faz pas­
aar de secunda�ia e essencial.t)

Dizia-se hont.em
'" que a nomeação do íllnstre

medico sr. dr. Barata Bíbe.ro

EXPEDIENTR DA PRH'IDENClA pua o alto cargo de ministro do
Supremo Tribunal Federal temOla 9 de Dezembro estreita relação com aproximaAo inspector do tbesouro:- ebição de presidente desse Tríbu­

Mandando pagar a Heraclito Can- nal de justiça, por estarem a con­
dido Teixeira, sargento reformado cluír-se (JS tros anuns da presi­do corpo policial, 05 vencimflntos deneia do venerando sr. conse­
como praça effectiva de 27 do lhairo João Antonio de AraujoOutnbre a 17 de Novembro, dia Freitas Henriques, um dos mais
anterior ao da sua. reforma, distinctos magistrados brazrleiros.
Ao dr. chefe de pohciat -s-Mnn» ... que e ex-intendente da mu-

dando informar sobre o aviso n, nicipalidade doo Distrtcto federal,
90, do ministeno do Interior e não approvado pelo Sena.io, acei-
justiça. ta a nomeação com algum sacri-

PELA SECRETARIA. flcio que não seja dos 18'OOO�000,
Ao inspector do thesouror-« ... que. a ser o dr. Barata elei-

Enviando requerimentos de Gus- to presidente do mais elevado Tr i­
tô Vo ,la Oonceição Avila la d. hunal judictario da Republica
Francisca Amalia Xavier Avila. brazrieira, será possivel que al

guem so lembro rie muito eonsti
tucionalmente convtdal-n a pas­
sar-se d'ali para a presidencta da
grande Conferação sul-amertcat, a,
anto, das d.aiçõ'!s de 1· de março
do vindouro anno:

' .. e que, si o dr. B. RlbJiro
não se resolver assumir o supre­
mo mando, âcarà na magistraturr
federal, com 20:000$000, poden ..

do clinicar livremente e mesmo
excercer outra qualquer profis­
são.

�OVERNO DO ESTADO SEJ;;ÃO LIVRE
�-�--__.. ......__..

Administra�ão do exm. sr. Christovão
Nnnes Pires. 20 vice-presidente

REQUERIMENTOS D�SPACHAOOS
Dia 9

Hermsnn Wackerbage.-Infor.
me o delegado das terras.
Mathlas Maldel.t--Idem.
Andre.as Baule".-Idem
Nicolau Kienen. -Idem.
Fernandc Higger. Alberto

Lteinbrük, Gottlieb Walby, Al­
berto Kuhi e Emma Steinbrink-«
Informe o dr::eg11r) ,1)Q terras.
Wllb'im Bll1iM J.lU. r-In

forme () delegado das ter,- 'lS.
GusL vn Ki"tl ·n - ·I�flm.
WiJiJc:!m Bluler.-Idem
J08é \1 Indel --!iAm.
Jacob :vl'nri-'I.--·Iiem
Hugu-;c" nü' Ig lü.-U"m.
Her,)cl,l, C .rlllido T xflira.

(2e)._D f ,rtdo,

Rufus.

Curas maravilho@ü8!
O PEITORAL DE CAM.SARA', .le Souza

Soares. de Pelotas, approvado p�la exma.
Junta de Hygiene Publica do Rio de Ja­
neiro, autorisado por decreto do governo
geral e premiado com duas medalhas de
ouro, é dos remeaios até hoje descobertos
o que apresenta melhores resultad�s nas
molestias do peito.
A efficacia deste prodigioso preparado

está provadá não só com grande numero
de attestadl!s medicos e de pessoas cura·

das, como com o seu extraordinario con

sumo, ainda não attingido por similar
algum no Brazil.

vende-se na pharmacia do unico agente
Elyseu Guilhrme da Silva.

Peitol-al Cat.barinense

Attesto que, soffrend(] de uma

tosse rebelde por espaço de m'lis
de um mez, e fazendo U'JO do Pai
torai Catharinense de Rauliveira,
rastabeleci-me logo.
Reconhecendo a efticacia do dí�

to Peitoral passo e firmo este por
expontanea vontade, como conf e­

lho aos q\le delle precisarem.
O que aftirmo sob a fé do me­

grão.
Iraperuna, i6 de Junho de

i892.-0 advogado iosé C/!,/·istia·
no Stockler de Lima_

MAIS DE SO.OOO PESSOAS
residentes em diversos Estados do
Qra�il attestam a efilcacia dates
granae preparaao.
Fusco-i $500,

i� pulinouia
a"RA EFFICAZ E ECONOMICA

A pu1.monia ou molestia dos pulmões.
consumloção, tuberculose ou tisica pulmo·
nar. tem· sido, ijm seu principio. debellada
pelo Prit(oral de Cambará de Souza Soares,
como eijtâ provado por mllitos attestados
medicos e casos de curas, usado seguida­
mente ás c/olheres. 2 ou 3 vezes ao dia.

O doente em uso deste remedio deve ter
descanço r-egular, nada de excessos. Deve
passear em bons dias, evitando o ar da
noita e as h,umidades. A sua alimentação
deve ser substancial: b&a carne, pão, II>­
gumes. frUfttas, etc,
Assim Culram·se doentes de pulmonia,

como já se \tem curado muitos, salvando-os
de uma mone certa I
O Peitoral rue Cambarâ vende-se na phar­

ID�cla do agrente Elyseu, Guilherme de
S!lva.
----->�......------­

f

Peito' .'al Catharineus("l

Atta�'\o que tenho em miIiha clí­
nica "empregado o peitoral CATHA'
RINE�SE DE RÁULIVEIRA, (xarope
de /al1gico, tolú e guaco) semp' e
COlU bOI!l resultado, nos casos inf:
dic:ados por seu autor.

l� referido é verdade e o attesto
�. Paulo, 28 de j unho de 1892.

L'R. JAYME SERVA.
Haia de 50.000 pqssoas, reSi,

den ':es em diversos Estados d�
del'rlúl, attestaw a effi�acía deste
Gta_ode (:>rep;) .' ado.
F',r2Co- !$500.

Itsjahy
O dr. Pedrn Gslestinn Felicio de
Araujo, juiz de direito da co ..

marca de Itajahy, do Estado da
Santa Catharina, na fórma da
lei, etc.

Faço saber que, pslos cidadãos
Asseburg & Willerding, me foi
dirigida a petição seguinte: e Il­
lustr issimn senhor doutor Juiz de
d.reito.c-Disem Asseburg &: Wd·
lerding, agentes nesta cidade da
Companhia Pluvial de Navegação
a Vapor Itajahy Blumenau, com
séde em Bl umenau, que, €stanao
no trapiche dos supplicantes o

vapor Progresso e a lancha a va­

por Itouptura, aqualle de proprie­
dade da Compaunia e esta ao ser­

viço da mesma Companhia. por
contracto de arrendamento.foram
hoje os mesmos �vapores tomados
pelo goneral Guerreiro, do exer­
cito revolucionarto, para servi­
rem ao mesmo exercito a ao Go­
ver DO Provísorio estabeleeido na

capital do Estado, sem que os

su pplicantes tivessem meios de
S!J cppôrem a este acto: veern,
portanto, protestar, como de facto
protestado teern, na fórma da lei,
em nome tia Companhia. Fluvial
d Nav gação a Vapor Itajahy­
Blumenau, proprietaria e arren­
d3.tal'ia dos reff.lridos vapores,
contra quem de direito pe!a im­
portancia dos mencionados vapo­
pores, seo,10 o vapor Progresso
no valor de trinta contos ae réis
(30;000$) e a lancha a vapor
ItfJupava no valor de oito contos
(8:000$), e mais pela dhria da
cem ..ai! r�is (100$) por cada um

d09 vapores, a contar de hoj�,
juros da mora, prejuizos, percas
e damnos, afim de salvaguarda­
rem os interesses da referida Gom­
panhia da qual são. nesta cidade,
representantes. Nestes termos,
pedem a !.Tossa s0::Ihoria que, au­
toada esta, se sirva mandar to­
mar p"r lermo este protesto e

prosegnir os mais termos da lei.
-E�peram ReC1ber Mf!rcê-Ita­
jlby, quatro de Hezembro de mil
oitocentos e nf)v�nta e tres. -
Asseburg & Wí!lerding. (Acha·
vam-se devidam8nte inutilisadas
duas estampilha!! de duzentos réis
cada uma.) Em cuja petição pro.
feri o srguinte de�pacho: «Au ..

toada, tome-se por termo o pro.
testo requerido, intimando-se o

protestado. Itajahy, quatro de
Dezembro de mil oItocentos e no­
venta e tres.-Pedro deAraujo :.

E em cumprimento do despa�ho
acima transcripto,foi lavrado pelo
escri vão quo este escreve ,o termo
de protesto como abaixo se vê:­
« Termo de protesto.-Aos quatro
dias do me z de Dezembro do anno
demil oitocentos e noventa e tres,
nesta cidade de Itajahy, em Car­
torio compareceu Q CIdadão Gui­
lherme Asseburg, gerente da fir­
ma commercial Asseburg & Wil.
lel'oing e agentes nesta Cidade da
C0mp"nhia Fluvlal d,� NHegação
a Vapor ltajaby-Blumenao, com
séda eu. Blumllnau, e disse que
reJuzia a termo a mataria con.
stante de sua petição retro, pela
qual, como representante da dita
Companhia, protestam contra a
coacção de que foram victimas
!)ara a entrega do vapClr Pro ..

gresso e a lancha a vapor !tou­
pava, sendo o primeiro de pro­
priedade da já referiliaCoropanhia
e a segunda contrllctada a arren­
dada pel.i mesma; tudo na fórma
�e sua petiçã1 retro, qoe faz parte
lUtegrante deste termo, que assi­
gnl perant� mim J030 Guedes da
Fonseca, escrivão O escrevi.­
Asseburg & Willerding ... Sêndo
IUtimado deste protesto O protes­
tado general Guerreiro, como se
verifica da seguinte certidão:
« Doo fé que, em cumprimento do
despacho a folh&.s duas. f\li nesta
cidade á residencia do tenente­
coronel M<lnoel Antonif) Fontes,
e ahí intimei por todo o conteúdo
d'1 petição e despacho ao genera
Gl1er!�iro, que �ep1l, I \'JUe. t.I , .. ,:

NCl J ;;t \) lo C 'I 'e!} e LãJ hou­
ve prúão alguma correcei()nal.

No dia 10, foi posta em liber­
Jade Amalia Rvsa de Jesos, e re­

colhido á cadela, à disposicão do
cidadã» dr. Chefe de Policia Fe­
deral, o fnglllHa do croz}dor
F[ep,-"blicC'J JJ�qoim de tal,
por se-Q�L �mbrlagjdo, pro90 ..

Car, a.r méiuo.') .rlei1ordens.

CONS'l.'IPAÇÕE@i\
O Angico com Tolu e Guacc>

e Rauliveira. cura radit:almen­
te.

rALLAK CASEBRES DE PESCAC-ORlS:
Mar pavoroso, mar tenebroso,

Profllndo mar I
Furias eternas, furias eternas •.•
Nas ondas negras ha cavernas
Com monstros verdes a ulular .••
Mar soluçante, mar trovejante,

Nocturno mar I
Ventos e frios, ventos e frios .•.
Nas ondas torvas hll, navios
Com marinheiros a cantar •••
Mar de tormenta, mar que rebenta,

Convulso mar I
Noites inteiras, noites inteiras ...
Nas praias tristes ha lareiras
Com mães e noivas a resar ..•

Mar vagabunão, mar furibundo,
Soturno mar I

Ais e tllmultos, ais e tumultos .•.
Nas on,jas roucas andam vultos
De marinheiros a boiar...
Mar infinito, mar infinito,

Maldito mar I
Noi tas ('l procelas, noites e procelas ..
Entre lenç6es, restos de velas,
Ha orfãosinhos a chorar 1...

GUERRA JUNQUEIRO_

Obtem ·se gomma arailica arti-
fleiai do seguinte modo: \

Fervem·se 20 partes de assncar
em pó com 7 partes de leite fres
cOi misturam· se,lbe depois 50
pal'l.-,s de um-l solução feita com

36 partês de sillcato de soda em

100 d'agua, e aquece-se até SO
gráus centigrados. Derrama-es
sntão a mistura em vasos de fer­
ro branco; pouco a pouco vêm· se
depositar massa granuiadas,intei·
ramente iguaes á gomma arabiea
natural.

o sr. Sad. C:}rrlvt, pres deu
te di Republica frarice_�a, e C3n

dldl�O á reelelçã) no p;.pxlmo
foturo peflodo.

o exercito dl R08sIa acabl
de ser e.ugl!len ',ado pela creação
de 15 brig:�das com 22,500
homeGs.

A scenl passa�se na Inglater
ra, onde, com\} é sab:do, os pa­
dres Cls:\m··se.

Uma senhora foi ver om tem·

pio protestante e o padre anda
obsequiosamente a fazer-lhe as

honra da casa.

-Já lhe mostrei a nave, dlz­
lhe elle, já Ilhe mostrei o orgão;
agora von comduzd a ao altar.
-Tão de pressa! responde

alia, abaixando os o'hos.

Fel encerrada a grande ex�o·
slção de Ch�t:'lgo.

Um marselhez 3Gdava amos�

Lrando a um tou-risis a igre­
ja de S. Victor, q!le é realmen­
te um dos monllmenies mal�

Qotavels da cld'ide je Marselha.
Fez, porém, ao santo tão eslra

oho e o exagerado clogio que o

touriste exclamou a cena
altol a:
-Mas então esse santo pod'a

ser Deus em pessoa!
O marselhoz, com convicção:
-Offer€éeram·lhe, mas elle

não qIlIZ •••
----

RHEUMATISMO
Cura completa com o Elixir

de Velame e Guaco, de Rauli­
veirl:l.

NOTAS EM SUBSTITUJCIO
Estão em substitUição até 30

de Junho de 1894, sem desconto, e
com a.batimento d'ali em diante:

De ãOO�OOO da S"' estampa
.. 200�OOO .. 6· :.

.. 1OO�OOO »S· »

.. SOaOOO »6· ..

» 20,$000 »7· »

E bem aS31 m todas aa noto­
carimbadas paIos Bancos Emlsso·
res, as quaes perderão o valor DO
fim de Junho de 1894.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

referido é verdade, do que dou de camisas de seda e

algOdàOj'
JI-i:scola N_:Oll-maB. i! atha�, dando o serviço de varrição

dei
vos preços. DIVERS03 ARTIGOS:

fé. Itajahy, 4 de Dezembro de (cento e uma camisas) 3 k.los rlnense II ruas, praças, larg()�, etc., etc., Aguardente litro' alfazema kllo;
1893,-0 escrivão, João Guedes '

' d' Ih d D d d dí t
' durante o exercicio de 1894. -

" '.
da Fonseca. (Achavam-ss os au-

de camisas de ponto e ma a e e or elo a ireo Orla Outrosim, faço saber aos senho alcatrão, litro; agua raa, kl!o,
tos seltados com duas estampilhas seda, (CIU�O dnzias], 14 kilos faço publico que, em oum- ,�es proponentes que no acto

de!,
caprm para colchão, mólho; m­

de duzentos réis devidamente in- de melas de seda, (20 8/12 primento ao determinado (ir,marem o respectuo contracto censo; kilo; keroseue, lata; le­
utilisadas.] E em virtude do des- dnzias de pares), 5 k.les de

ffí ci d h t d
' deixarão, como garantia d'elle,

'"
nha em achas posta no hospi-

h ima t
'

t I d ela o CIO e on em, o CI depasita do n fr
' . "

pac t) acima ranscnp o se passou renda de seda com meseta e
� . .

o

u os co rss municipaes tal, cento; m.lho em grão, litro;
o presente edital de citação, pelo algod ão. 2 500 grammas de dadao Director g'lral da lOS- 5 % sobre o_valo�,totaldo mesmo1polvdho bom I t • ph phorosqual faço sciente a todos a quem

'

t
-

bli fi
' e que pagarao mais 2 % ao The , ' I ro, .os

o eoahoclmentc desta possa inte- rendas de algodão, 5 kilos de rucçao pu ica, oa ate
sour o do Estado.

o

leguunos, grosa; papel almasso
rsssar, principalmente ao protes- colchas de seda �enfeltadas, 19 ulterior deliberação adiada Ne seereraría da Camara Munl- pautado, resma; duo branco e

tado general do exercito .ravolu- colchas de seda e algodão, 60 a inscripção para os exames pai serão dados os neeessarios es- azul para embrulho, resma; CiLO
eionano Guerreiro, do conteúdo capas para moveis e semelhau- d d tE' 1

clareoimentos aos senhores pr!)- mata-borrão folhas' peunasda petição ao principio transcri- , d d I dã
O cursa es a '!Jt,CO a.

I
ponentes. M' -'

pta, com referencia ao protesto
tes, e se a e a go ao pezan- Escola Normal Cathari- Secretaria da Camara Municl-] aliar, caixa; sabão massa,

feito pelos suppllcantee Asseburg do 24 kilos hrut-.
8 d D b d pai do Desterro 23 de Novembro!k'lo; icrcrdes para lampeão,

& Willerding, contra a violencia Caixão D. 2-coo:'''ndo 88 nense, e ezern 1'0 e.:le 1893.-0 sedretario, Augustolns. 1 2 e 3, uma; tubos Idem,
de que foram victimas, tudo de k.los de morim estampado. ,l893.-�1anoel J. de O. iLopes da Siloa, lidem, idem, uma; unta Sardi-
conformidade com o requerido Caix�o n. 3 =-conteudo 73 Cruz, secretario. l!!!!?lImm "'�"",,",r","" nha, botija; njollos mglezes,
pelos supplicantes e na fórma do kilos de botões de madre perola - .... DEOLARAÇÕE8 um', valias de sebo, caixa de 15
despacho Deste transcrrpto. E para TbesOour.·o do El§tado

que chegue ao conhecimento de com furos. �---- kilos, uma; ditas de composição
todos, mandei passar o presente e Caixão o. 4-contendo 168 Em VIrtude da ordem do CI� Irrmandade do Soenbor BoUgW3 Apollo, pacotes de 4, 20
mais dois de igual theor, que se- k.los de monm estampado, dadão VIce-Presidente do gSla- Jesus dos Passos

grammas, 11m; dilas nacomes,
rão publieadoe pela imprensa da Caixão n. 5 =-ccntendc 360 do, em cfflc.o nn.uero 622 de e I-IOSp�!::�eçarii.. pacctes de 380 g.ammas , um;
capital e affixados nos lagares do k.los morim estampado. honte.n datado, manda o cidr- vassouras de p.assava, urna; di.
costuma, na fórma da lei, pelo Canão a, 6 -contendo 330 dão Inspector fa�zer pubírco que, FORNECIM.EN'IO" La: de s.pó, uma; ditas ameri-porteiro dos auditorias, que de L t

-

b Ad·
assim haver cumprido lavrará a kilos de monm estampado. oes a repal.lcaCl rece em-seI, rneza a mmulratlva desta canas uma.

competente certidão, que lrará a Calxãd n. 7 -coótendo 9 propostas at,e O Jl:l. 27 dv cor- IrmandadLl e Hospital, em obe CO�sistorio da J;rna[d�de do
juizo para constar. Dado e pas kilos de mmas de seda (15 du- rente mez a _1 hora da tarde, (d1ellcla ao p.-ecBlto do § ii do Senhor Jeslls do, Pasws e Hos,
sado nesta cidade de ltajahy, ao� ZlilS), 6 kdos de filas de seda, para a I,mpre,ssao de 31°0, ,e, {em-Ial t,. 40 d,o C ,mpromls,o, faz pital ::!e Carldade, n? Cidade
cinco dias do mez de Dezernhro piares das le 8 p o G bl 1 d
de mil oitocentos e noventa e tres, �4,500 gfar:r.mas de liras bar

I _

I r rno.ga as �o' pn lCO, para ccn

.eClm,'
ento os do Desterlo, i 1 de Dezembro

Eu João Guedes da Fonseca, es d,adas de IgJdão, 10 kllos de c' rrenle anno, pe'" AS':iemblea: IDler6ssado�, .9ue no dia 16 do de 1893. -o secretario JOÃo
cri vão o escrevi.- Pedro Ceies· filó de algedão com lavor de I Legi�lal!va deste E�tado. correule, ag::> horas da tarde, M. DR B. CIDADB.

'

tino Felicio de Araujo. (Estavam �eda,. 8 k,los de fi!ó de algodão,! Tbesoufo de EHado de ,�.�., receba
r

no COnSiS!OrlO propJsLas
inutilisadas duas estampilhas do 12 kllos de vestldús e capas dei la Calhmna, 7

o

de Dezeli.. bt o em Cã, tas ffl�had"s para o for�

Ao�����: U��) 6eda. ! de 1893. -·0 2 escr:p\Urario. ne�lmeDtO, durante o primeIro

Alfandega do Desterro Caixão n. 8 -contendo 274' _M . .J. de Almei�a Coe. semeslre ao anuo vindoura, do�

LEILÃO kdos de mOflm estampado. .

lho. seguintes artigos neceSSlnos ao

De ordem do cidadão Caixão D. 9 -contendo 47 Camara Municipal
. mesmo Hospital e pharma�13 a

-

t' t
.

f kdos de tecidos de' seda pura, ILLUMINACÃO PUBLiCA seu cargí/: VIVBRS� B DIETAS:

lDsp�e ar ln 8flGU .se az
1,400 gramm.s de filó de seda, De ordem do cidadão p(0siden- Ameixas passadas, kllo; aS�[Icar

pubh,co para conheClmen to 3,200 grammas de renda� de I te da Camara fi" ;�itfllpal desta ca· refinado de 2: qu�.LJade, kilo;
dos mteressados, que em alg dã 800 r d _

pltal, faço publlt; ,que se acha di to Idem de 3a. dila kdo' dilO
. '.

J
o o, g ammas e ren aberta a concu"-ellCla para apre- d I 1 k'"

,

vlr�ude de ordeni do cI.da- das de seda, 12 kllos de capas sentação de propostas, com o
r8 O[}� (I C aro, 110; arroz pII"

dão ministro da fazemla do de seda enfeitadas (37 capas), prazo de "inte dias, a contar do, kllo; aletria, kllo; abool ,de
GOverno Provisorio serã'J Caixão O. iO�ci)ntendll' 36 da �resenLe, data, para a illumi- 35', litro; alhos,. ceste,,; azeIle

.

'
, 1_', d 'd d' d 1 "7

naça0 pubhca dosta capital, com- doce de Llsbõa, litro, amendoas
vendidos em hasta publIca, .!lI os e teCi os e se as, '.t pre�end8ndo as dos jardins Oli· do reino k,lo' uacalbàlJ k:lo'
amanhi áB 11 horas e dias dazlas de lenços de seda pezan- velfa Beijo e Elydeu Guilherme, bata Las I� le '1,'S k" . b' h d'

" . do liqUido 27 kilos. durante ,o exercicio de i894" Na g. z , 110, "ao a �segumtes, uma partIda de
_ ,secretana da Camara MuniCipal porco, kl!(]i, dltl sem sClI, k1lo,

saccos com RSBucar e outros CalHO n. ii -contendo 175 serão fornecidos todos os esr:lare- bolacha!l de 50 grammas, Ido;
eneros de oeitados no

kdos de baptlstes. cimentos que forem precisos aos bobchlUas doces, k'lo; àitas
g , p

d
' Calxãon.12-contendo 171 proponente:! para base de "Uas ameflcanas kdo' blscoutos de

&r�azem a cargo. a capI kllos de chita.
'

propostás, e quaes as condições trloo k,lo;'banal'as de S. Tho- Ao
·

tania do porto slto á rua , _

que devem tel" os contractos, pa- .I!)'
" b I commerclo�.' CalHO n.'13-contendo 128 'gamentos, étC., etc, Outrosim, fa. me, uma" ce o as de cabeç!\, '

Joao Pmto.
pares de botmar, de COlHO de ço saber aos senbores proponen· resLea; chà bYSOD, de 1a. e 2- Rodrigues & C t'

.

Alfandega do Desterro, mais de �2. tes que. no acto de firmarem O qoal!d&des, k:lo: carne verde
Q

,

d !. par IClpafm
11 d D b d 189Q respectivo contracto d�ixarão co· ulJerlor kilo' diLa &ecca kilo'

ao comm�rclo eS.a praça e õ·
e ezem ro e D. Ca:xão n. 14 -coDlendo 1281 mo garantia deU d 't d '. ' " ',' ra della que compraram aos

O lo
• • (fi' ,

"
e, eposl a O nos cafe chumbado kdo' comm!lOS '

- escrlpturano, '{jzr pares dtl bOLlDa de cúuru de cofres mUUlCoipaes, 5 % sobre o k i h I' 'I k I
' ,Srs. Loureiro & C. sua casa de

• _1 17 '
, 'l t t 1 d 10' c ueo ate n3.CIOO(i I O' ,

mmo T. aa vqsta. mais de 22. � v� or o,a o mesmo e que paga- f
.' "

.

' negoCIo do Seccos e molhados
rao mais 2 % ao Thasouro do armha de mandioca superIor, ;t·

'

J -

p. J4Alfandega do Desterro, 8 d� 'Estadu. litro; dita de trigo, k1lo; figof
S. ,.1. a f?él oan lUtO n. 1 ,

Alfandega do Desterro Dezembrojde .1893.-0 i· escri- Secr'etaria da Camara Munici- passadail, kdo; feijão ,prelo, Ii- Iiv�e e desf3�baí�çdd.l de toda a

LElLÃO
pL,nraflo, F�T'mLnO T. dai pai

do Desterro, 23 d.e Novembro Lro;frango8, um' gallmhas uma'
qUollql1er re"ponsabil.dade.

De ordem do cidadão inspe- GostClJ de 1893.-0 saCretanLl_ Augusto b d k'! h' d' 1 I' OaLroslrn, eilp'3ra.rn de seus
•

L d S'l
'

gOl;} a a 1(,' &fVa- oce {lO' ,

ft
.

t f bl I
Jopes a � va. ' "

" 'amigos e reaueze� da aotig" !ir..e or lO ermo, se az pu ICO, ....�. .
__ � ."' hen"a-m1\tte em folha, kdo' dita � II

para conheCimento dos IDtei"eS- Tbesouro do Estado (;amara Municipal em pó k lo' lar [l': S

'
•
ma, contlOul:I;em a bonrar lhes

d
'

t d d d . �

, , _ii] \" uma, CJm suas freonezlas cerLos desa os,que, em Vir u e e or em De ordem do Cldadao I
COBRANÇA DE IMPOSTOS lelie, litro; manteiga nacional, _'!J' ,

do cidadão Ministro da Fazenda
vice-presidente do Estado

De ordem do cidadão presi. kk; marm.'llada nacional, kdo.jqU8DJp:oc�rara5()dbernDfelvlr.lhe\do Governo Pcovisorio, datadD ' dente da Camara Municipal desta d'! d L b' k I 'I e�lerl 0, e - ezembro de
de 23 de Novembro proI.imo em officio n. 623 de hontem capital, il.viso a todos os contri- k1t,

e I� _03,
k li o; malzena, 1893. -RDmuGuES & C.

passado, sob n. 134, serão ven- datado, manda o cidadão b�intes que ainda não satisfizeram \ (I, �ac:20at)J 10: ovos, um; IG�B������������
d h bl 't f bl'

o Imposto municipal, que lhes são pão oe grammas, cento; ANNUNOIoadi a5 em asta pa Ica por esta lDspec or azer pu lCO que) deVidos, no Corrente anno para pão de lot torradô ou fresco l" ,'"
"

�
,

Alfandega, no dia 14 do corren- nesta repartição, recebem- pagarem atê o dia 31 do �orren� kllo' passas, kdo' peixe fresco' ��";i���
1e ás ii horas da manhã, 18 se pr'opostas até o di'i 27 te mez,. a�� de evitar·se a co- k\io: pimenta d} re;n) kilo� tmercadOrias -abaixo menciona. brança JudICial. ,_ I " ,

das contidas em quatorze Cal-
do corrente mez á 1 hora da S�cretaria da Camara Municipal qUOI!os d; L'1ges ou de MIDas,

.......... _

tarde para o forneciroer.to da cluade do Desterro. l° de De- kllo, roccas de trigo de ,50 .LY.&1SSa.
xões marca R, Vindos da meza U

b d 18°3 k I k I J" d M' d
de fardamento I d ze� ro e ,i1 .-- O. procurador, gr. n:mas, I o; tapIoca,

,

I 0, oao e Han a Santos e sua
de rflodas gerae3 da cidade de e ca ça o Joao Franczsco Regzs. tollcmho kdo' vinho do Pono familia convidam âs pessoas desua
São Francls�o, onde se achavam ás praças de CJl'PO Po d- CamãritlYr-'"':"'"". 1 Andress�o D.' LUIZ garrafa' amizade para assistirem à mi�sa
retidos por serem cOilsiderados eiaI unlClpa T J. 'f d" que mandam celebrar, por alma
•• HYGIENE PUBLICA dilo res coroas, garca a; IL o dt! seu prezado pai J '

dcontrab�ndo. A saber - Thesouro do Estl\do le De ordem do Cidadão Presí. virgam, litro; diLo branco, de Miranda Sant.oosse ác�Calxao n. 1 -co[)tendo, 120 Sant� Catharina, 7 de Le- dente da Camara �unicipal desta Llfbô�, liLro; vinagre n:lC!onal, ,esse que ,terá l,ogar na ig�eja. da
kllos de, teCidos pora seda, 3

b d 1893 -O 20' capital,
.

faço publIco que, nesta litro' sal litro. MKDICAMBNTOS: S, F�anclsco, as 8 horas de ter.
kilos de Idem dl1 borra de seda, zero, ro e • . fi:S- : secretana, recebem·se propostas, O, do �wall o da Ou, a" 'a ceu ça-felra poox ima, 12 do corrente

"'4,500 gr aromas de ceroillas de cripturario, M. J. de' 41..1 com praso de vlD�e dias, a .contar.
�

1 d
J

R ,gd J" ,,,.g, b ,- Antecipadamente agradecem ã�
sda{44Cf. alas) i2500idew meídaOoetho Adap�esentedata, para a hmpezaAtra ·,0 10 e flueiio, asea�- pessoasqua sediguarem compa-
(

e ,\ _ [_ i
' ,�, ____':_.'

•

_,I'Q ubhc,,:_ da. e,ldade, e�,�.RregeJl..do·sa as U.(�\,asll0.s rSinecLl-' re-eer._

.

commerclo

o PEITORAL DE C�AMBAl=tA'
de Sonza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cura perfeitamente a hroncfiite aguda e chronica; cura a esthma
por mais antiga que seja; cura de uma fórma admirável a coqueluche; cura incontestavelmente tubercuose pulmonar; e curo Ião fácil e rapfdamente as tosses

simples, rouquidões, defluxos etc., que ao pibprlo doente cansa admiração I
Cuidado com as falsificações I O verdadeiro vende-se unicamenle na pharmaeia da agen o Etyseu Guilherme da Silva, la 3$"00 o frasco, i6$000 !/2

nzia e 30$000 a dnaia.

Loureiro & C. participam 1'.0
commercio desta praça e fóra
della qoe tvenderam sua casa de
negocIo de seccos e molba':.los,
sila á rua leão PlOtO n. 14,
aos srs. RodrIgues &: C., livre
e desembaraçilda de toda e q!lal­
quer lesponsabdida�e, e bem
assim previnem a todos os se:1S

devedores que 0& mesmos srs.

Rodr:goes & G. achlm-se auto­
flSados a rec6ber as Importan';'
Clas de seus debit@s.
Desterro, 5 de Ddzembro de

i893.-LoURBIRO & C.
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I HOTEL YPIRANG� I
� • Heecromer dase o Ho- .,
� I tel Ypírarga com bons I-�� � commodos, boa meza e

,

O
W vrnh-s.

: Joinville-Santa Calha I
Q arIDa•

-- "
O .• Das H')lel Ypiranga.
� II! empfiehlt srch mil alleo.
..., '!l Beqneml.chkeuen, gntenI� ;';Tlsch und Weinen. �;
� ! Joinville=-Seuta CaIba.!!� ,�. �;..., larlDa• "� ��•••••••••••
� 1,\",W1�\!ilIOJ�1!N uma boa

S � �w��� iJ= casa de

moradia, bem oonstruida e
.

com bastantes cornmodos,
no log-ir Capotera .

Vende-se também diver ...
sas madeiras para construo·

ções, e entre estas algumas
linhas de 38 palmos, esteios
ele 18 a 20 palmos, etc.,
duas madres para engenho
de arroa.assim como um ma ...

chinismo para trabalhos de
olaria. Quem pretender pro­
cure Roberto Fileto Vidal,
residente na freguezia da
SS. Trindade.

t
JY_[issa

03 offie.aes-rnferiores de di­
versas classes da Armada, que
s =vem n . Cap',t:-I!}lá, do Porto
e Escola de Aprend zes Marinbei
lOS deste E"t:\00, ccnv.dam a08

seus collegas, dr s navros qoe
aquI se acham, assm como aos

amigos e pessoas que eram da
amizade de> inditoso ex conil;'.

mestre do C; po de offíc aes

I!lla"JI)�eiros d;l, Armada, �amd­
lo J(J�e Vasco, Iallec.do a 6 do

corrente, p �ra assisurem a ms­

sa de setimn dia que, pelo ner­
no repouso de sua ?In a, mau­

darn I ezer fi'!. Igreja M.al; iz desta

Capua], ás 8 horas da m nhã do
dia 13 do corrente.

BROCHE
Perdeu -SB DO dia 9 do corrente

mez, um bróche de prat v, for­
mando um -8- - círcumdado de
relêvos do mesmo metal, tendo no

centro n fi passare de ouro era ve­

jado de rublos e pérolas, prendan­
do o -S- pela parte inferior,
em senudo horizontal, uma haste
de ouro com uma bola preta em

um dos lados. Pede se encareci­
damente á. pessoa que o achou O
favor de Ieval-o em caza do capi­
tão Leal.na rua de Fernando Ma"
chado, que será generosamente
recompensado.

Vende-se
uma mobilia austriaca,
completa; um grande Iam­

peão belga, legitimo; um

fogão economieo, afflauça­
do. Todos ü;j obj ectc s são
novos. A tratar com ü c.ne

, go Eloy.
(ANTIGARU !FORMOSA)

.

..._ .................."'�...�..._..,_---"._-�-,�----��,,_ "

, MEDICAÇÃO ANAL�ESICA i'Solução .

i ®"o�pressos I
Z EXALOIIA I
;.,

OE .,
; BL�NC�RD :
" ENXAQUECAS clt
Z CHOREAS ;
t RHEUMATISMOS tfj -A- •
clt DORES clt
4t NEVRAlGlCAS. ..
6 DEN TARIAS, •
.. MUSCULARES, ..

! l!_TERINAS. ,
Omais actluo,lnotrensluo.•e poderoso medicamento I

..L CONTRA A CÔR .,
'iii PARIS,ruaBonaparte,40•
......a .

GELO
Por a�ltcadi) e a varej'),

vende�se na fabrica.
� Rua Trajano S

A,LrV1IDOf\l
Em e(i,lx!"hâr�, vtnde I
João Bonfante Demar'lpt. �

� NÃO CONFUNDAM COM OUTRAS CO-,MPANHIAS�================rJl
�
.�

�
�
(;�
\ '.)

-

�j l}ml�;\NHt� D� ��G�RO� D� vm�
O NEW-YORK LIFE INSURANCE

Unica ameriGan� Duramente mutua autorisada a fuuccionar no Brazilcompanhia

FUNDADA EM 1845-48 AN��JS DE PROSPERIDADE

Q
.A. companhia Novs-York está emittindo actualmente ne B razil O

a sua nova AP'OLICE DE ACCUMULA�.Ã.OI que offerece maiores vau- �S tagens do que as apoliees de qualquer outra companhia do mundo. �

O
O Toda a pessoa que quizer rea li=ar um seg uro de vida deve, antes

de comprometter-se oom OI} �ra qualquer companhia, informar se no

escriptorio central da Novd YOT'k, (ln \lo qualquer dos seus agentes
sobre as vantagens desta. ap-ilice, ,.�. mais liberal do mundo e que já foi
classificada a ULrrIMA PALAVRA .,:'m seguro de vida.

A companhia Nova-Yo k tem P �f!,() á" viuvas, orphãos e perdei­
ros dos segurados no Brazu mais rio DEZ MIL OONTOS DE REIS du­
rante 08 10 aunos em que tem fnnc,;�()nad!) no Brazil.

ESCRIPTORIO OENTRAL

31 DO HOSPICIO 31RUJ\
uH) , R. J. KINSMAN BENJAMIN,

GERENTE.

NÃO CONFUND ..ê..M COM OUTRAS COMPANPHIAS

Excellente Pedro Soares; para tré-\taf
com Antonio Luiz do Li- Vende-se [Jür preço com-

modo, no lugar denominado
Capão, distrioto da fregue­
zia de Canoas-Vieira, um

terreno com 121 metros de
frente e 2.400 de fundos,
muito propl'io para planta­
ção de café; terreno de
n:.urro e vargem de ardas,
e pfi�·t"s com abundllncia
P;q'� creaçfb, bô�, e abun,
da te agua corrente, mIli­
ta lenha, assim como

madeiras de lei, perto
,

dr) portr) ce embarquo;C::trne de porco qumIl protender dirija ,se á
fl'eguezla da SS. Trindade
para trütar Com O proprie.

de c:::Lpitalem,prego vramento.
Vende-se a loja de Armarinho e Fazendas á

Irua do Oommercio n. 26, com grande abatimen
to s�)bre u custo primitivo de todos os artigos,
'por não querer SUf.\ proprietaria continuar com

o negocio. Quem a pretender queira entender-se
sem demora, por escripto (,lU verbalmente, com

o abaixo assignado.
AFFONSO LIVRAMENTO,

OFFICINA
60 ANHOS

D.
SUCCESSO

UlllCO approvado pela AcadeZZlla ue Meaicina ue PtU'iB.
Cura ADemla, Pobreza do SaDgue, Perda., Dôrell de ••tomago.­Ez:Jgiro ••llo da" UNION CES ,.'ABRICANT6'" ,-1�.l\ue Bell.uz-.a.n., pm..

DE

GHAPEOS DE SOL
RUA DA REPUBLlCi\ N. 8 A

Concertos com brevíd ade
ÇEgydio Waceti.

toucinho de fumeiro, pre
Auntos, salames e vinho t,:Hio
Palheta. Fr'ancisco Rodrigues da Silva;

Cimento Romano Pi��n(��;r:d�aaz::)' João B�MEMPREGfDE CAPITAL--

VENDE-SE Vende-se um estabeleci­
mento de molhados, á rua

umu boa chaoara e boa casa do Menino Deos. Informa ..

oom bastantescafezeirop, na çõas Desta tyopgmphia.
Poute do Imaruhy, cidade. '-'-�A· L U C! A-SE'­(.lq S. José; quem pretender I .

-

...

�-

dil.'ijtlq;e li o s��r�do a rl}';- dó Cgro-

Sorvetes'
de varias qualidades,das 11
horas ás 3 da tarde, e dnS
5 ás 7; na fabrica

6 Rua. Trajano 5

Barricas 180 k. 10$000
Meias barricas 90 k. 5$500

Vitlela Filho & O.

AI pnsoas
(U ClIDheclm u

P:ZLULAB

DsuiUT
DE PARIS

..io�Uitamempurgar-..qu.Delo
precI.ão. Não receiam lastio Dem
ladiga, porqu« ao contrario elo.
outro.purgatIvos,este .ó obra bem
qualJdo é tornado com bOlJS alimeD­
to. e bebidas lortificante" como
VilJbo, Calé, Chá, Quem se purga
com estas pilulas póde e.colber
para tomalas, ahora e re/eição que
mais che cOI.,vier conforme su..
occupaçõ6s.� ladigadopurllatiroaelJdo anlJullada pelo ellelto d.
bra alimelJtaçio, si a, decid.
lacümente a reeomel)81"
CaIltaave.e.quanto 101'

a.e...ario•

I�•• I�.IO

TERRENO
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